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  PREFÁCIO 




  Prezado leitor




   




  Seja bem-vindo a mais um volume da coleção Sítio do Picapau Amarelo, coletânea de títulos do genial Monteiro Lobato que marcaram a infância de milhões de brasileiros e que continuam a fazer sucesso até os dias atuais.




  Neste ebook você conhecerá o Saci, que mostrará ao Pedrinho o mundo encantado das matas em que vive. Pedrinho ganha um novo amigo para suas aventuras. Ele vem do folclore para fazer companhia na busca pela cultura brasileira. E o leitor, ganha mais uma deliciosa história que somente a criatividade e o talento de Monteiro Lobato pode proporcionar.




   




  Boa leitura




   




  LeBooks




  APRESENTAÇÃO




  
Sobre o Autor
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  José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, em 1882. Homem de grande versatilidade e talento, foi um pioneiro da literatura infanto-juvenil. Formou-se em advocacia por imposição do avô, o Visconde de Tremembé. Contudo, sua vocação era mesmo as artes: pintura, fotografia e o mundo das letras e, assim, o “melhor fruto da fazenda” de sua propriedade, foi a sua vasta obra literária que trazia retratos da vida no campo.




  Sua obra é majoritariamente voltada para o público infantil, mas não se limitou a isso, tendo publicado também importantes obras para o público adulto e que serviram como um instrumento de luta contra o atraso cultural e a miséria do Brasil. Tornou-se editor da empresa “Companhia Gráfico-Editora Monteiro Lobato", lançando as bases da indústria editorial no Brasil e dominou o mercado livreiro. Entretanto, sem apoio governamental aliado à crise em sua época, a editora veio à falência. Monteiro Lobato muda-se para o Rio de Janeiro e prossegue em sua carreira de escritor, criando o Sítio do Pica Pau Amarelo, que o celebrizou.




  Em 1920 lança A Narizinho Arrebitado, leitura adotada nas escolas. Traz para a infância um rico universo de folclore, cultura popular e muita fantasia. Publica “Reinações de Narizinho” (1931), “Caçadas de Pedrinho” (1933) e “O Pica-pau Amarelo” (1939). Os “Trabalhos de Hércules” concluem uma saga de 39 histórias e quase um milhão de exemplares vendidos. Suas obras foram traduzidas para diversos idiomas, como francês, italiano, inglês, alemão, espanhol, japonês e árabe.




  Lobato concorreu em 1926 a uma vaga na Academia Brasileira de Letras, não foi escolhido. Originou recente polêmica sobre preconceito racial em função de que, entre outras, seu livro “O Presidente Negro” (1926), descreve um conflito racial, após a eleição de um negro para a presidência dos EUA.




  Em 1927, reside por 4 anos nos Estados Unidos em missão diplomática, como adido comercial e pôde constatar a lentidão do desenvolvimento brasileiro mediante o gigantesco progresso americano. De regresso para o Brasil inaugura várias empresas de ferro e petróleo para fazer perfuração, no intuito de desenvolver o país, economicamente. Escreveu dois livros “Ferro” (1931) e “O Escândalo do Petróleo” (1936), neste documenta os enfrentamentos na busca de uma indústria petrolífera independente. A política do governo de Getúlio Vargas era “não perfurar e não deixar que se perfure” proibiu e recolheu os exemplares disponíveis. Por contrariar interesses de multinacionais foi preso em 1941, no Presídio Tiradentes, onde ficou por 6 meses. Saiu da prisão, mas continuou perseguido pela ditadura do Estado Novo.




  Lobato ainda foi perseguido pela Igreja Católica quando o padre Sales Brasil denunciou o livro “História do Mundo Para as Crianças” como sendo o “comunismo para crianças”. Em 1947 escreve a história de “Zé Brasil”, panfleto que percorreu o país de norte a sul, acusando o presidente Dutra de implantar no Brasil uma nova ditadura: o “Estado Novíssimo”.




  Monteiro Lobato concedeu uma entrevista à Rádio Record no dia 2 de julho de 1948, dois dias antes de morrer, pobre, doente e desgostoso, aos 66 anos de idade. Como ativista político e na contramão dos interesses dominantes, encerrou a entrevista com a frase “O Petróleo é nosso”! Frase mais do que nunca repetida no Brasil. Foi um personagem brasileiro tão ilustre e importante que o cortejo de seu velório foi acompanhado por cerca de 10 mil pessoas, entoando o Hino Nacional.




  
Sobre a obra




  Monteiro Lobato é bastante conhecido entre as crianças, pois se dedicou a um estilo de escrita com linguagem simples onde realidade e fantasia caminham juntas. Pode-se dizer que ele foi o precursor da literatura infantil no Brasil. Seus personagens mais conhecidos são: Emília, uma boneca de pano com sentimento e ideias independentes; Pedrinho, personagem que o autor se identifica quando criança; Visconde de Sabugosa, o sábio sabugo de milho que tem atitudes de adulto, Cuca, vilã que aterroriza a todos do sítio, Saci Pererê e outros que fazem parte da famosa obra Sítio do Picapau Amarelo, sucesso de leitura até os dias de hoje entre crianças e adultos.i




  Monteiro Lobato escreveu ainda outras obras infantis, como A Menina do Nariz Arrebitado, Fábulas do Marquês de Rabicó, Aventuras do Príncipe, Noivado de Narizinho, O Pó de Pirlimpimpim, Memórias da Emília, O Poço do Visconde,... entre outras. Além dos livros infantis produziu obras literárias adultas, tais como: O Choque das Raças, O Escândalo do Petróleo; Urupês, Cidades Mortas, Negrinha e inúmeros outros títulos de contos, gênero literário no qual também demonstrou grande maestriaii.




   




  A coleção SITIO DO PICAPAU AMARELO, publicada pela LeBooks editora, abrange suas obras infantis mais marcantes, a saber:




   




  Reinações de Narizinho - 1931




  Emília no País da Gramática - 1934




  Os doze trabalhos de Hércules - 1944




  Peter Pan - 1930




  O Saci - 1921




  O Minotauro - 1939




  Viagem ao céu - 1932




  Dom Quixote das crianças - 1936




  História das Invenções - 1935




  Aritmética da Emília - 1935




  
Os principais personagens infantis criados por Monteiro Lobato




  Emília: A personagem é de um carisma absoluto. Feita de macela e pano, nasceu muda, e graças ao Doutor caramujo que lhe receitou a “pílula falante”, a menina desembestou a falar, e se transformou numa das principais companheiras de nossas crianças;




   




  Dona Benta: Avó das crianças Narizinho e Pedrinho, Dona Benta é uma das avós mais marcantes da literatura mundial, que enquanto Tia Nastácia conta para as crianças lendas regionais, Dona Benta ilumina os pequenos com sua sabedoria culta ensinando-lhes matérias como geografia, astronomia, física, além de suas histórias fascinantes, e o melhor, sem ser chata;




   




  Visconde de Sabugosa: Um dos dons de Lobato era o de criar personagens originais, como o Visconde, um sábio boneco feito de sabugo de milho;




   




  Tia Nastácia: Responsável por dar um ar de brasilidade ao Sítio do Pica-pau amarelo, a bondosa cozinheira dava o gosto ao sítio, principalmente com seus bolinhos de polvilho. Lobato revelou que a personagem foi inspirada em uma cozinheira que trabalhava em sua casa, e também babá de seus filhos;




   




  Narizinho: A menina do nariz arrebitado tem sete anos, é morena como jambo, e não pode ver uma bacia de pipoca. Interessada, até mesmo conseguiu aprender fazer alguns bolinhos de polvilho, mas sua alegria mesmo é estar na companhia de sua boneca de pano, e se divertirem pelo sítio. Com o desenrolar das histórias Narizinho torna-se uma princesa;




   




  Marques de Rabicó: Outra característica nos personagens de Lobato era o uso de componentes de fácil visualização e reconhecimento do leitor, como o Marquês, um porco guloso, e bem gordinho.




   




  Pedrinho: Primo de Narizinho, o menino tem como grande virtude seu caráter aventureiro e corajoso, sempre se metendo em incríveis aventuras pelo sítio do pica-pau amarelo; 




   




  Cuca: A cuca é um personagem do folclore brasileiro, assim como o saci, mas que foi imortalizada na obra de Monteiro Lobato. A bruxa com corpo de jacaré e cabelos louros, já deixou muita criança desobediente em alerta.
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  Quando naquela tarde Pedrinho voltou da escola e disse a Dona Tonica que as férias iam começar dali a uma semana, a boa senhora perguntou:




  — E onde quer passar as férias deste ano, meu filho? O menino riu-se.




  — Que pergunta, mamãe! Pois onde mais, senão no sítio de vovó.




  Pedrinho não podia compreender férias passadas em outro lugar que não fosse no Sítio do Pica-Pau Amarelo, em companhia de Narizinho, do Marquês de Rabicó, do Visconde de Sabugosa e da Emília. E tinha de ser assim mesmo, porque Dona Benta era a melhor das vovós; Narizinho, a mais galante das primas; Emília, a mais maluquinha de todas as bonecas; o Marquês de Rabicó, o mais rabicó de todos os marqueses; e o Visconde de Sabugosa, o mais “cômodo” de todos os viscondes. E havia ainda Tia Nastácia, a melhor quituteira deste e de todos os mundos que existem. Quem comia uma vez os seus bolinhos de polvilho não podia nem sequer sentir o cheiro de bolos feitos por outras cozinheiras.




  Pedrinho tinha recebido carta de sua prima, dizendo: “Nosso grupo vai este ano completar século e meio de idade e é preciso que você não deixe de vir pelas férias a fim de comemorarmos o grande acontecimento”.




  Esse século e meio de idade era contado assim: Dona Benta, 64 anos; Tia Nastácia, 66; Narizinho, oito; Pedrinho, nove. Emília, o Marquês e o Visconde, um cada um. Ora, 64 mais 66 mais oito mais nove mais um mais um mais um, fazem 150 anos, ou seja, um século e meio.




  Logo que recebeu essa carta, Pedrinho fez a conta num papel para ver se a pilhava em erro; mas não pilhou.




  — É uma danada aquela Narizinho! — disse ele. — Não há meio de errar em contas.




  
II – O sítio de Dona Benta




  [image: img4.jpg]




  O sítio de Dona Benta ficava num lugar muito bonito. A casa era das antigas, de cômodos espaçosos e frescos. Havia o quarto de Dona Benta, o maior de todos, e junto o de Narizinho, que morava com sua avó. Havia ainda o “quarto de Pedrinho”, que lá passava as férias todos os anos; e o da Tia Nastácia, a cozinheira e o faz-tudo da casa. Emília e o Visconde não tinham quartos; moravam num cantinho do escritório, onde ficavam as três estantes de livros e a mesa de estudo da menina.




  A sala de jantar era bem espaçosa, com janelas dando para o jardim, depois vinha a copa e a cozinha.




  — E sala de visitas? Tinha?




  — Como não? Uma sala de visitas com piano, sofá de cabiúna, de palhinha tão bem esticada que “cantava” quando Pedrinho batia-lhe tapas. Duas poltronas do mesmo estilo e seis cadeiras. A mesa do centro era de mármore e pés também de cabiúna. Encostadas às paredes havia duas meias mesas, também de mármore, cheias de enfeites: três casais de içás vestidos, vários caramujos e estrelas-do-mar, duas redomas com velas dentro, tudo colocado sobre os “pertences” de miçangas feitos por Narizinho. Hoje ninguém mais sabe o que é isso. Pertences eram umas rodelas de crochê que havia em todas as casas, para botar bibelôs em cima; para o lavatório de Dona Benta, Narizinho fizera pertences de crochê; e para a sala de visitas fizera aqueles de miçanga de várias cores da bem miudinha.




  Antes da sala de visitas havia a sala de espera, com chão de grandes ladrilhos quadrados, “cor de chita cor-de-rosa desbotada”. A sala de espera abria para a varanda. Que varanda gostosa! Cercada dum gradil de madeira muito singelo, pintado de azul-claro. Da varanda descia-se para o terreiro por uma escadinha de seis degraus. Nas férias do ano anterior Pedrinho havia plantado em cada canto da varanda um pé de “cortina japonesa”, uma trepadeira que dá uns fios avermelhados da grossura dum barbante, que depois ficam amarelos e descem até quase ao chão, formando uma verdadeira cortina viva. Aquela varanda estava se transformando em jardim, tantas eram as orquídeas que o menino pendurara lá e os vasos de avenca da miúda que ele foi colocando junto à grade.

OEBPS/Images/img4.jpg





OEBPS/Images/img3.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
MONTEIRO LOBATO





OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Images/img1.jpg
LeBooks





